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Hidroxiapatita
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Filtrar e Lavar pH = 5-6 
Secar a 90-40oC por 24h Digestão :3H
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Agitação:240 rpm
pH = 11 - NH4OH

T = 90 e 37oC Ca10(PO4)6(OH)2

Ca / P = 1,66

Hidroxiapatita Nanoestruturada
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Filtrar e Lavar pH = 5-
6 Digestão :4h 
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Ca / P = 1,66

KOH

Agitação:240 rpm
pH = 13 - KOH

T = 5oC

Hidroxiapatita Nanoestruturada
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Hidroxiapatita Nanoestruturada

4



Estrutura Hidroxiapatita Nanoestruturada

Ca10(PO4)6(OH)2

(Ca2+)10                (PO4
3-)6  (OH1-)2

Sítio positivo Sítio negativo

• É possível fazer substituições em ambos os sítios

Pb2+, Cd2+, Cu2+, Zn2+, Co2+, Mg2+, Mn2+ CO₃2−, VO4
3-, F-, Cl-, SO4

2-

Sr2+, Sb2+, Ba2+

• Substituições alteram na estrutura:

- Dimensões da rede dos cristais
- Textura superficial
- Estabilidade térmica
- Solubilidade
- Reatividade química
- Comportamento do material no meio 

biológico
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Ca10(PO4)6(OH)2

FTIR - Hidroxiapatita Nanoestruturada
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Ca10(PO4)6(OH)2

DRX - Hidroxiapatita Nanoestruturada
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Ca10(PO4)6(OH)2

Hidroxiapatita Nanoestruturada

200 nm
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Área Superficial

4𝜋𝜋r2 4𝜋𝜋r2 + 2𝜋𝜋r2

4𝜋𝜋r2 + 4𝜋𝜋r2
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BET - HA sintetizada em 5°C, 37°C e 90°C
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HA 90°C Substituída 
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Área superficial (m²/g) em HA substituída



Influência do Tamanho de Poros na Área Específica
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Influência do Tamanho de Poros na Área Específica
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HA 37°C
Tamaho do 
Poro (nm) Área(m2/g)

102,3 1,1

63,3 1,5

39,1 2,5

24,7 3,6

15,1 5,7

9,5 6,9

5,3 14,1
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HA 90°C
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HA 90°C: SALD -Tamanho de Aglomerados 
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HA 90°C: SALD -Tamanho de Aglomerados
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Conclusões e Próximas Etapas
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